
Livro de Poemas



ERA COLONIAL

Quinhentismo

Poema à Virgeme - José de Anchieta 
 Ó doce chaga, que repara os corações feridos, 
Abrindo larga estrada para o Coração de CRISTO. 
Prova do novo amor que nos conduz a união! (Amai
uns aos outros como EU vos amo) 
Porto do mar que protege o barco de afundar! 
Em TI todos se refugiam dos inimigos que ameaçam:
TU, SENHOR, és medicina presente a todo mal! 
Quem se acabrunha em tristeza, em consolo se
alegra: 
A dor da tristeza coloca um fardo no coração! 
Por Ti Mãe, o pecador está firme na esperança, 
Caminhar para o Céu, lar da bem-aventurança! 
Ó Morada de Paz! Canal de água sempre vivo, 
Jorrando água para a vida eterna! 
Esta ferida do peito, ó Mãe, é só Tua, 
Somente Tu sofres com ela, só Tu a podes dar. 
Dá-me acalentar neste peito aberto pela lança, 
Para que possa viver no Coração do meu SENHOR! 
Entrando no âmago amoroso da piedade Divina, 



Este será meu repouso, a minha casa preferida.
 No sangue jorrado redimi meus delitos, 
 E purifique com água a sujeira espiritual! 
 Embaixo deste teto (Céu) que é morada de todos,
Viver e morrer com prazer, este é o meu grande
desejo.

Barroco: 

A Jesus Cristo Nosso Senhor - Gregório de Matos
Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delinqüido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado. 
Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 
Vos tem para o perdão lisonjeado. 
Se uma ovelha perdida e já cobrada 
Glória tal e prazer tão repentino 
Vos deu, como afirmais na Sacra História, 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória.



Arcadismo 

Se é Doce - Du bocage 

Se é doce no recente, ameno 
Estio Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 

Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



ERA NACIONAL

Romantismo

Soneto de Fidelidade - Vinícius de Moraes

De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 

 Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento. 

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

 Eu possa me dizer do amor (que tive): Que não seja
imortal, posto que é chama Mas que seja infinito
enquanto dure.



Realismo

Carolina Querida, 

ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 

 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida,
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro. 

 Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos
E ora mortos nos deixa e separados. 

 Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.
 

Machado de Assis



Naturalismo 

O mulato - Aluízio Azevedo

"Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre cidade de
São Luís do Maranhão parecia entorpecida pelo calor.
Quase que se não podia sair à rua: as pedras
escaldavam; as vidraças e os lampiões faiscavam ao
sol como enormes diamantes, as paredes tinham
reverberações de prata polida; as folhas das árvores
nem se mexiam; as carroças d’água passavam
ruidosamente a todo o instante, abalando os prédios; e
os aguadeiros, em mangas de camisa e pernas
arregaçadas, invadiam sem-cerimônia as casas para
encher as banheiras e os potes. Em certos pontos não
se encontrava viva alma na rua; tudo estava
concentrado, adormecido; só os pretos faziam as
compras para o jantar ou andavam no ganho"



Parnasianismo 

Vaso Chinês - Alberto de Oliveira

 Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármore luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado. 
Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 
Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 
Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?... de um velho mandarim 
Também lá estava a singular figura. 
Que arte em pintá-la! A gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa.



Simbolismo 

Ismália - Alphonsus de Guimaraens
Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar... 
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...



Pré-Modernismo 

Versos Íntimos - Augusto dos anjos 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

 Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija!



Modernismo 

O anel de vidro - Manuel Bandeira 

Aquele pequenino anel que tu me deste, 
– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou… 
Assim também o eterno amor que prometeste, 
- Eterno! era bem pouco e cedo se acabou. 

 Frágil penhor que foi do amor que me tiveste, 
Símbolo da afeição que o tempo aniquilou, 
– Aquele pequenino anel que tu me deste, 
– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou… 

 Não me turbou, porém, o despeito que investe 
Gritando maldições contra aquilo que amou. 
De ti conservo no peito a saudade celeste… 
Como também guardei o pó que me ficou 
Daquele pequenino anel que tu me deste…



Pós-Modernismo

Trecho de “Grande Sertão, Veredas” - Guimarães Rosa
: 

"De primeiro, eu fazia e mexia, e pensar não pensava.
Não possuía os prazos. Vivi puxando difícil de difícil,
peixe vivo no moquém: quem mói no asp'ro não
fantasêia. Mas, agora, feita a folga que me vem, e sem
pequenos dessossegos, estou de range rede. E me
inventei nesse gosto de especular idéia. O diabo existe
e não existe. Dou o dito. Abrenúncio. Essas
melancolias. O senhor vê: existe cachoeira; e pois?
Mas cachoeira é barranco de chão, e água caindo por
ele, retombando; o senhor consome essa água, ou
desfaz o barranco, sobra cachoeira alguma? Viver é
negócio muito perigoso..."


